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Capítulo um

			
Um estranho acontecimento

			Mumah olhava distraída a chuva através da porta de vidro, quando se deu conta dos raios coloridos que caíam ao longe. Era uma visão maravilhosa. Do céu cinzento de tempestade saíam riscos brilhantes, que pareciam estar sendo atirados para algum lugar atrás da montanha das Ondinas.

			– Pai, olha aqui, corre! 

			Astrovello, que estava concentrado na construção de uma maquete para estudo dos ventos, deu um pulo, derrubando o modelo na mesa.

			– Que foi, minha filha? – Disse, alarmado, se aproximando de onde Mumah estava. –Deus do céu! O que é isto? – Por um instante ficaram parados, os olhos esbugalhados, sem entender o que estavam vendo.

			– Vamos chamar sua mãe, ela precisa ver isto.

			– Acho que ela está na casa de vidro – disse Mumah, enquanto se afastava sem desviar o olhar. – É lindo!

			– Vamos ate lá – falou Astrovello, saindo apressado em direção à escada que os levaria ao andar térreo da casa. 

			Mumah o seguiu e rapidamente atravessaram o pátio. Correram na chuva até os fundos da propriedade, onde ficava o ateliê envidraçado de Shimus. – Mãe, você está vendo os raios? – Perguntou, ofegante, a garota, sacudindo a água dos cabelos enquanto Astrovello fechava a tranca de metal da porta para barrar o vento.

			Shimus Bellochio era uma bonita mulher, de altura mediana, com longos cabelos loiros encaracolados, presos no alto da cabeça com um tipo de pente. Os olhos, de um verde deslumbrante, se destacavam em seu rosto. Ela aparentava ter uns dez anos a menos que o marido.

			Estava em pé no outro lado do amplo salão envidraçado olhando para a rua e segurava na mão direita um pincel. Um grande gato se encontrava ao seu lado. Tinha uma pelagem espessa cinza chumbo e os olhos muito azuis. Chamava-se Badamel. 

			No ambiente do estúdio predominavam mandalas coloridas de vários tamanhos, tanto como pinturas e desenhos dispostos nas paredes, como penduradas pelo teto. 

			Shimus permaneceu imóvel, observando intrigada o espetáculo de raios coloridos, sem precisar responder à pergunta da caçula. O marido e a filha ficaram ao seu lado, fixos no horizonte. Ela puxou Mumah para junto de seu corpo e desviou um olhar preocupado para Astrovello.

			– Não está parecendo a descrição exata do que a Mama Giordana contava sobre aquela época em que houve... – Shimus parou, subitamente.

			– “O primeiro sinal de que está ocorrendo virá de cima, como um belo espetáculo...” – Astrovello engoliu em seco, e já ia continuar, quando a mulher interrompeu. 

			– “... e quando todos os olhares encantados estiverem, saibam que o perigo ronda seus corações, pois o que era uno, fina ranhura apresentou”.

			– Do que vocês estão falando? – Indagou Mumah, curiosa.

			– Nada, querida, nada por enquanto... – murmurou Astrovello, enquanto abraçava a filha e a mulher por trás. – Eu preciso ir até a Universidade para saber mais sobre o que está acontecendo. É melhor que vocês fiquem em casa até eu voltar. Onde estão suas irmãs?

			– Não sei, acho que a Cábulla está na cidade. Ela tinha aula durante todo o dia. A Thalyta saiu depois do almoço e disse que ia até a casa da vovó Novelah.

			– Deixe, Astro – falou Shimus, enquanto largava o pincel que permanecia em sua mão. – Nós acharemos as meninas! Pode ir tranquilo, querido, elas devem estar bem.

			Badamel, após roçar na perna de Shimus, foi deitar na sua almofada azul perto da parede.

			Astrovello se despediu delas e saiu. Os raios continuavam percorrendo o céu. 

			***

			Já passava das cinco horas da tarde quando Cábulla saiu do teatro da Faculdade de Artes. Acenou para os colegas, e, com sua bicicleta, contornou o bosque por trás do prédio para pegar o caminho de casa. Ela costumava fazer isso todos os dias após o ensaio da peça que iriam apresentar no final do semestre.

			A estrada contornava os morros e tinha uma paisagem maravilhosa. Ela seguia tortuosa, acompanhando o mar que se estendia em baixo. De um lado, uma mata de árvores nativas; e do outro, algumas árvores e vegetação, que quando ficavam mais escassas permitiam ver a grande faixa de areia branca das praias. No trecho que ia da cidade até a propriedade de sua família, passava-se pela praia dos Sortilégios, a dos Caramujos, a da Peregrina, a do Penhasco, a das Nereidas e, por fim, a da Encantada, que era a mais extensa, e onde se localizava o morro com o mesmo nome. Neste morro ficava a casa de Cábulla.

			Ela era a filha do meio dos Bellochio. Tinha dezoito anos, mas seu jeito extrovertido e opiniões firmes faziam com que muitas vezes lhe dessem mais idade do que Thalyta, sua irmã mais velha. Era uma menina alta e magra, de feições miúdas e uma longa e lisa cabeleira castanha. Os olhos castanho-escuros eram muito vivos e sorridentes.

			A tarde estava ensolarada e fria, característica dos dias de inverno na região. Cábulla levava mais ou menos trinta minutos para fazer o percurso de bicicleta, e hoje, com certeza, chegaria antes do anoitecer.

			Mas desta vez estava enganada. 

			Já pedalava há uns dez minutos quando tudo mudou. As nuvens cobriram o sol numa velocidade impressionante. O céu acinzentou e, imediatamente, um vento em rebojo e uma chuva fina e gelada fizeram Cábulla parar. Nesse momento, uma espécie de trovão anunciou o fenômeno.

			O céu chumbo estava agora todo rabiscado por raios multicoloridos que serpenteavam no ar, fazendo com que Cábulla olhasse tudo hipnotizada. Estava ensopada. Suas coisas estavam molhadas e, mesmo assim, não saía do lugar. Mal sabia ela que a maior das surpresas ainda estava por vir. 

			E foi assim que um grande lampejo, no tempo de um flash de máquina fotográfica, veio do céu em direção à terra, clareando tudo. Cábulla piscou os olhos e, ao abri-los, deixou escapar um grito abafado de susto. 

			Era inacreditável, mas na sua frente, a poucos metros, estava um homem deitado de lado no chão. Parecia ter caído do alto, mas como isso seria possível? Esperou um pouco onde estava e nada, ele parecia não se mexer.

			Cábulla foi se aproximando devagar e, ao chegar bem perto, viu se tratar de um rapaz jovem, completamente molhado e que parecia estar desacordado. Vestia calcas escuras, botinas, camiseta e um blusão. Tentou chamá-lo de alguma maneira, mas não obteve resposta. 

			Ela largou a bicicleta e se ajoelhou para virá-lo de frente. Os cabelos claros do rapaz caíam no rosto. Cábulla afastou-os com cuidado e pôde ver que era muito bonito. Aparentava uns vinte anos. Sacudiu-lhe a cabeça e percebeu que respirava. Seu corpo estava quente, como se estivesse com uma febre muito alta. Segurou seus braços e o puxou para baixo de uma árvore ao lado da estrada. Tirou sua bicicleta do caminho e se sentou.

			Estava perplexa. As ideias rodavam em sua mente, desencontradas. Seu corpo estava totalmente encharcado. Sentia muito frio. Não tinha como deixar o rapaz ali, mas precisava de ajuda. Permanecia segurando sua cabeça, agora apoiada, de lado, em seu colo. Ficou um tempo assim. Talvez alguns minutos, quem sabe um pouco mais.

			De tão atordoada, Cábulla demorou a perceber que o estranho estava se mexendo, tossindo, fungando... ele abriu os olhos. Ela o largou e se ergueu num pulo, espantada. Ele olhou em volta, se levantou devagar, olhou para ela, tossiu e disparou:

			– O que foi que aconteceu? O que eu estou fazendo aqui? Quem é você? 

			– Você está bem? Eu te encontrei, quer dizer, você caiu e... – Cábulla estava retraída e desconcertada. 

			– Mas o que foi isso? Nossa como a minha cabeça dói! – O rapaz levou as mãos à cabeça e fechou os olhos.

			– Olha, não vai adiantar a gente ficar aqui. Vamos tentar caminhar para pedir ajuda. Eu não sei o que está acontecendo. Minha bicicleta está... – Cábulla parou.

			O rapaz olhava para cima, aturdido. Os raios coloridos continuavam dançando no ar. Ele deu um passo para trás, sem desviar os olhos do céu. 

			Um novo clarão iluminou o local. Era bem diferente do anterior. Cábulla olhou na sua direção e viu surgir uma caminhonete. Deu um grito de alívio e acenou correndo para o veículo. 

			– Graças a Deus! Vamos, é o meu pai.

			***

			No outro lado da cachoeira, perto do Brejo dos Sapos, Thalyta recolhia amostras de plantas. Já estava ali há algumas horas quando o clima mudou de repente. O assombro que aquele acontecimento lhe causou não foi diferente dos demais. Por um tempo ela ficou olhando o céu, encantada, sem se importar com a chuva fria que caía.

			– Thaly, vá para casa, você está toda molhada! – Gritou o sapo Gildo, com sua voz rouca e anasalada.

			É isso mesmo, um sapo que fala. Para Thalyta isso não era nenhuma novidade, já que em seu mundo essas coisas são muito normais. 

			Gildo era um sapo grande e verde, com uma cara muito simpática. Usava um pequeno boné, que adorava, e que lhe fora dado por Thalyta em um de seus aniversários. Os dois eram grandes amigos e ela, sempre que podia, vinha visitá-lo. A ele e a sua mulher, Elizabeth, que, segundo Gildo, era a sapa mais linda do brejo.

			Thalyta sobressaltou-se. 

			– Gildo, que bom que você está aqui. O que está havendo? Eu nunca vi uma coisa assim.

			O sapo saltou de uma pedra para a outra, ficando bem perto dela.

			– Venha, vamos para perto da gruta que você fica protegida da chuva.

			A garota seguiu Gildo, que pulava na frente em direção a um amontoado de pedras embaixo de uma árvore. O modo como as pedras estavam posicionadas formava um abrigo, dando a impressão de uma entrada de gruta. O sapo parou em cima de uma pedra para continuar falando com ela. 

			– Eu também não sei o que é isso – respondeu ele. – Ando percebendo um movimento estranho lá para o lado do Morro das Ondinas. Sempre em noites de chuva. Já comentei com a Elizabeth e com alguns sapos mais velhos. Mas ninguém sabe de nada, nem se interessa pelo assunto...

			– Como assim, movimento estranho? O que vocês perceberam? – Indagou ela, atenta.

			– Nas noites de chuva se escuta uma espécie de sirene, bem baixa e contínua. Não é um barulho comum por aqui. Todos no brejo escutam.

			– Há quanto tempo isso vem ocorrendo? 

			Gildo pensou antes de responder. 

			– Acho que há quatro luas gordas... – Os sapos costumavam chamar a lua cheia de gorda ou balão. 

			A menina calculou com rapidez e falou. 

			– Você quer dizer algo em torno de quatro meses...

			Ele raciocinou novamente. 

			– É, mais ou menos isso.

			Thalyta estava inquieta. Espiou por sobre o abrigo e viu que os raios seguiam no céu. Pareciam de um colorido mais vivo.

			– Tem mais alguma coisa que você não me falou? – Perguntou, séria.

			– Nessas noites, podemos ver um clarão de luz, que aumenta e diminui durante algum tempo... mas nunca assisti nada como esses raios coloridos. Quando o dia começa a nascer ou a chuva passa, desaparece a luz e o som – esclareceu Gildo.

			– E essa luminosidade, sempre vem do Morro das Ondinas? 

			– Todas as vezes o clarão surgiu daquela direção, mas não dá para saber se do morro ou da praia. Nossa visão aqui não é muito boa, porque o brejo fica embrenhado nos morros e na mata – explicou ele.

			– Por que você não me contou isso antes?

			– Achei que não iria dar importância, mas depois do que houve hoje... – Gildo suspirou. – Também estou apreensivo.

			Thalyta ficou confusa. Como ninguém percebera estas coisas?, pensou. Estava ansiosa para falar com seu pai. Astrovello deveria ter uma boa explicação para estes fenômenos. 

			– Gildo, agora só me resta voltar para casa, ainda mais que a chuva pode demorar a passar... 

			– Mas você vai ficar mais molhada do que já está. E, além disso, pode ser perigoso andar por aí. A gente não sabe o que está ocorrendo de fato.

			– Eu sei, meu amigo, mas o pessoal lá em casa deve estar preocupado. Eu saí cedo e não falei para onde ia. Com tudo isso acontecendo, todos devem estar a minha procura. Acho melhor ir. Eu pego a Trilha dos Três e logo chego lá!

			– Bem, se é o que quer... mas tenha muita atenção no caminho... Elizabeth vai ficar com pena de não ter visto você.

			– Não se preocupe, Gildo, vou ficar bem. Diga para Elizabeth que amanhã eu volto para vê-los. Procure lembrar mais alguma coisa sobre esses eventos, qualquer detalhe pode ser relevante. Tente conversar com os outros aqui do brejo, quem sabe alguém tem outras informações.

			– Está bem, até amanhã. Tenha cuidado! – Gritou Gildo, enquanto saltava em direção ao brejo, segurando seu boné com uma das patas.

			O Brejo dos Sapos ficava bem atrás da Cachoeira das Profecias, quase no pé do Morro do Último. Era um pântano pequeno, onde moravam sapos, grilos e alguns outros animais. Para os iniciados, se tornava visível uma grande aldeia de seres Elementais, como fadas, duendes e gnomos. 

			Thalyta tirou as ervas que tinha colocado no bolso de seu macacão, as enrolou em um pedaço de papel que trazia no outro bolso e voltou a guardá-las. Fechou o casaco, acomodou os cabelos ondulados dentro do capuz e se preparou para sair do abrigo. O que não disse para seu amigo sapo, pois não queria preocupá-lo, é que não pretendia voltar direto para casa. 

			O caminho que ia da casa dela até a cachoeira atravessava dois morros pela chamada Trilha dos Morros Irmãos ou, popularmente, Trilha dos Três. O primeiro morro era conhecido como Morro mais Velho, logo seguido do Morro do Meio, o menor deles. Na sequência, em direção ao oceano, do lado oposto da península, ficava o terceiro morro, chamado de Morro do Último. A Cachoeira das Profecias ficava entre o Morro do Meio e o do Último.

			A menina contornou a cachoeira, no sentido contrário ao Brejo dos Sapos, como se fosse pegar a trilha para casa. No entanto, seguiu em direção às praias do Sul, cruzando o Morro do Meio pela lateral. 

			Antes que se pudesse ver o mar, era preciso ultrapassar o mais alto dos morros, o Morro das Ondinas. Este se estendia íngreme até terminar numa estreita faixa de areia e pedras chamada Praia das Ondinas. Para chegar até lá, de onde Thalyta estava, era preciso circular todo o Morro das Ondinas por baixo, seguindo uma pequena picada na mata. A floresta que revestia toda a montanha era muito fechada. A face marítima do morro era constituída por uma grande e escorregadia escarpa, perfurada por algumas pequenas cavernas e fendas, o que impossibilitava a sua descida.

			Era nesse local que os raios coloridos pareciam cair. E era lá que Thalyta pretendia chegar o mais rápido possível.

			***

			A noite já tinha se instalado quando Thalyta chegou à praia. Ela achou seguro se esconder atrás de umas árvores e arbustos que margeavam a faixa de areia. Na parte final do percurso começara a escutar um ruído contínuo, semelhante ao que Gildo lhe descrevera. Era um som abafado e metálico, que ficava mais audível conforme ela se aproximava do mar.

			Os raios e o barulho pareciam vir de uma das fendas bem no meio do Morro das Ondinas, mas ela não conseguia ver ninguém por ali. Estava molhada e cansada. Um calafrio, de frio ou temor, percorreu o seu corpo. O que estaria causando tudo isso?, pensou.

			Ela não tinha a menor ideia. Mas, mesmo assustada, resolveu permanecer escondida e esperar para ver se descobria alguma coisa. E esperou por um longo tempo...

			De repente, os raios cessaram. O som foi aumentando muito, atingindo um agudo altíssimo, que obrigou Thalyta a tapar os ouvidos. E então, voltaram mais fortes, e um clarão que parecia vir de cima iluminou toda a praia.

			De onde ela estava, na lateral do morro, foi possível ver uma grande espiral de luz acinzentada que se formava no ar, entre a escarpa do morro e o mar. 

			A menina mantinha os ouvidos tapados e os olhos bem abertos. 

			A espiral foi aumentando e depois diminuindo, alternadamente, até que se definiu num tamanho. Permaneceu um pouco assim, quando uma figura sombria a atravessou, flutuou no ar e desceu na areia.

			Thalyta levou uma das mãos à boca para conter seu espanto.

			A pessoa vestia uma túnica preta, com um largo capuz e mangas imensas, o que impedia que se visse o seu rosto e as suas mãos. Fazia lembrar um druida, os antigos sacerdotes celtas. Pela altura e a maneira como se movia, parecia se tratar de um homem, mas ela podia estar errada.

			Neste momento, outras duas pessoas, vestindo túnicas iguais, porém de cores diferentes, percorreram a praia para encontrar o primeiro. 

			A dupla tinha saído do outro lado do morro, oposto ao lugar em que Thalyta estava escondida. Uma das pessoas trajava uma túnica de cor preta, como a do primeiro, e, pela estatura, também parecia tratar-se de um homem. A outra, de menor porte, usava uma túnica marrom. 

			Os três se cumprimentaram com a cabeça e, após andar um pouco na areia, flutuaram até uma das cavernas mais altas do morro e entraram.

			No momento em que eles sumiram, a espiral começou a girar em seu eixo e foi diminuindo de tamanho até desaparecer no ar, sugando para dentro dela toda a luminosidade. Não demorou muito para que o ruído e os raios também parassem. Uma escuridão tomou conta da Praia das Ondinas. 

			Thalyta estava estupefata. Uma sensação estranha, de angústia e medo, a fazia acreditar que algo muito perigoso estava acontecendo.

			Pelo que ela sabia, a passagem através dos portais interplanetários só poderia ser feita mediante autorização. Nunca escutara algo parecido com o que assistira esta noite. E o Conselho? Aquelas pessoas não pareciam agir como os membros do Conselho. E o porquê desses fenômenos? A passagem pelos portais não costumava envolver tantas manifestações. Os pensamentos cruzavam velozes pela cabeça de Thalyta. Deveria esperar mais um pouco ou voltar para casa? A noite estava tão sombria que mal conseguiria achar o caminho de casa.

			Não se via uma única estrela no céu. Não se escutava o barulho dos animais. Até o mar parecia sussurrar. Tudo estava silencioso. Tudo estava um breu.

			Thalyta decidira tentar voltar para casa. Espiou novamente na direção da caverna do morro e não viu nenhum movimento. Já ia se virar quando sentiu seu corpo estremecer.

			Havia alguém atrás dela.

			O pavor que Thalyta sentiu ao encarar aquela criatura a deixou petrificada.

			O que estava na sua frente não era humano. Não podia ver seu rosto ou seus olhos. Não tinha um corpo físico. Não era homem ou mulher. Não era do bem. Era um espectro negro que vestia uma das túnicas.

			O espírito permaneceu imóvel na sua frente. 

			Ela não conseguia se mover ou emitir nenhum som. Agora não era o medo que a mantinha parada. Era outra coisa. Sua cabeça pesava e doía, como se fosse explodir. Sentiu um aperto muito forte no peito. Não estava conseguindo respirar. Sua visão ficou turva. Uma tontura fez com que caísse no chão.

			Thalyta percebeu que sua energia estava sendo drenada, retirada do corpo. Não iria aguentar muito tempo. Ainda conseguiu visualizar um círculo dourado de proteção envolvendo seu corpo, mas estava muito fraca. 

			Antes de tudo apagar viu uma pequena estrela surgir no céu. Antes de tudo aquietar, ouviu um grito grave e desesperado.

			– Nããão! Pare! 

			E tudo ficou escuro.

			***

			Já fazia um bom tempo que os raios e a chuva haviam cessado. De uma hora para a outra tudo passou. Seguiu-se uma noite mais escura que o habitual, quase sem estrelas. Aos poucos, no entanto, o céu foi se abrindo e um luar intenso clareou tudo.

			Melquius Venaro conhecia aquela mata melhor que ninguém. Passara quase a vida toda cavalgando por aquelas praias e explorando a região em longos passeios, muitos deles junto de Thalyta. A dificuldade maior era à noite, que, apesar de agora estar mais clara, ainda não permitia uma boa visão do local.

			Assim que soube do desaparecimento de Thalyta, Melquius decidira procurar por ela sozinho. Não quis se juntar aos grupos que Astrovello e Shimus organizaram para encontrar sua filha. Primeiro, com um tipo de lanterna, percorreu todo o caminho da casa dos Bellochio até o Brejo dos Sapos. Sabia que Thalyta frequentava muito o lugar para colher plantas, consultar a Profetisa ou apenas para ficar com os sapos. E estava certo.

			Após conversar com Gildo e Elizabeth, teve a certeza de que Thalyta fora para o Morro das Ondinas, onde caíram os raios. Melquius achou melhor não comentar com Astrovello sobre o que os sapos haviam lhe contado, pois só aumentaria a ansiedade de todos.

			Resolveu retornar e montar seu cavalo, que deixava nas cocheiras da propriedade dos pais de Thalyta. Seria mais rápido chegar ao morro contornando pela beira do mar. 

			Rontor era um imponente cavalo castanho com características dos da pura raça espanhola. Era da terceira geração dos filhos da égua Vessa, que pertencera à mãe de Melquius. Embora sempre tenha gostado de cavalos, isso talvez explicasse a adoração que Melquius tinha por ele.

			Cavalgou acelerado em direção ao Morro das Ondinas, percorrendo toda a extensão da Praia da Encantada, seguindo pela Praia do Navio Naufragado até chegar à estreita faixa de areia e pedras da Praia das Ondinas. Era a única maneira de chegar lá, a não ser que fosse pela acidentada trilha da mata, por onde Thalyta deveria ter passado.

			Melquius verificou o lugar com cuidado, mas não percebeu nada diferente. Quando se preparava para voltar, notou que Rontor estava muito inquieto, como se não quisesse ir embora. Resolveu descer do cavalo e dar mais uma olhada próximo à vegetação do morro.

			Os primeiros raios de sol no horizonte sinalizavam o amanhecer. 

			Melquius Venaro aproximou-se de um grande arbusto e afastou as folhagens. Nesse instante sentiu seu sangue gelar.

			Thalyta jazia inconsciente na areia.

			Ele se ajoelhou ao lado dela e levantou seu corpo, desesperado. Não conseguia ouvir nenhuma pulsação. Não via ferimentos. Ela estava fria. Parecia não respirar.

			Melquius sentiu seu peito doer, uma dor tão forte que lhe deixou sem ar. Naquele momento nada mais fez sentido. Abraçou-a contra o peito, fechou os olhos e rezou. Ela não se mexia. Uma grossa lágrima correu por seu rosto e outras vieram em seguida...

			Ficou assim, agarrado a ela por uma eternidade de minutos, sem conseguir reagir. Foi quando sentiu alguma coisa tremer entre os seus braços. Ele a soltou um pouco e olhou seu rosto, que pareceu inspirar. Sentiu sua respiração fraca se expandir. 

			Thalyta piscou e abriu os olhos tentando enxergar através da visão turva.

			Melquius olhava incrédulo para aquela menina em seus braços. Estava viva, ele pensou. Há poucos minutos, parecia... 

			Ela ainda tinha um pouco de dificuldade para respirar, mas o que importava era que estava viva! Ele tinha vontade de gritar de tanta alegria. Mas, ao invés disso, rezou. Rezou e agradeceu.

			E nessa hora, tudo fazia sentido. 

			Melquius tocou o rosto de Thalyta e chamou seu nome.

			Ela, ainda meio desorientada, olhava à sua volta.

			– Thaly, você está bem? – Perguntou Melquius. – Eu estou aqui. Fale alguma coisa... está ferida?

			Thalyta respirou fundo e abriu os olhos. Agora estava enxergando bem. Ela olhou para Melquius Venaro. Os raios da manhã incidiam nos olhos dele, deixando-os de uma cor castanho mel que ela nunca percebera antes. No entanto, aquele olhar, que ela já vira tantas vezes, nunca lhe pareceu tão conhecido. Tudo naquele momento lhe parecia familiar, como se esta mesma cena já tivesse se repetido inúmeras vezes. Sentiu um calor lhe aquecendo o corpo. 

			– Eu... eu estou bem, Melquius. O que você está fazendo aqui? – Thalyta perguntou.

			Melquius não respondeu. Continuou olhando para ela e sorriu, molhado pelo choro.

			Pareceu o sorriso mais doce que Thalyta já havia visto. E a sensação de familiaridade retornou mais forte. 

			Ficaram mais um pouco assim. O tempo se arrastou e Thalyta viu... 

			Viu os dois nessa mesma situação, em tempos muitos diferentes. Como soldado romano e cristão na antiguidade da Terra, dois camponeses em Quimera, jovens em um local de muita tecnologia, idosos em uma cidade de cristal. Sempre esse mesmo olhar.

			Thalyta sentiu um amor profundo, e uma sensação de paz e agradecimento que a fez sorrir.

			Melquius secou os olhos com a mão e a abraçou forte.

			– Que susto você me deu! Achei que tinha acontecido o... alguma coisa mais grave – exclamou Melquius, meio sem jeito. – Todos estão procurando por você.

			Ela não tirava os olhos dele, continuava envolvida por sua visão.

			– É, mas só você me achou. Como sabia que eu estava aqui? 

			– Eu imaginei... falei com o Gildo, e conhecendo você...

			Melquius achou que Thalyta estava meio estranha. Não parava de olhar para ele com cara de boba. Foi ficando sem saber o que fazer. Nunca tinha revelado seus sentimentos para ela. Não por falta de vontade ou oportunidade, apenas não havia percebido nenhum sinal de que ela sentisse o mesmo por ele. Thalyta sempre o tratara como um irmão mais velho. E ele a vira crescer desde muito pequena, embora a diferença de idade entre eles fosse de apenas nove anos.

			Em seu constrangimento, Melquius foi soltando-a devagar, para que pudesse se levantar.

			Rontor foi se aproximando dos dois e, sacudindo a cabeça, relinchou bem alto. Parecia de puro contentamento.

			Thalyta demonstrava estar acordando de seu transe.

			– Rontor, você também estava me procurando? – Brincou, se dirigindo para o cavalo.

			O cavalo pareceu sacudir a cabeça afirmativamente.

			–Você consegue ficar em pé? – Perguntou Melquius.

			– Acho que sim. Estou meio mole... é esquisito. Minha cabeça ainda está zonza. Devo ter desmaiado ou coisa assim... – ponderou Thalyta.

			– Quando eu a encontrei você estava... isso, desmaiada – informou Melquius, um tanto vago.

			– Não lembro direito. Eu estava olhando para a fenda. Os raios... meu deus! – Thalita estremeceu. – A criatura, o espectro... tinha um espectro aqui!

			– Calma, procure não se agitar. Vamos voltar para casa. Você precisa descansar. Está toda molhada. Depois você me conta o que aconteceu – disse Melquius. 

			– Melquius, você não entende... foi horrível! – Insistiu Thalyta.

			– Thaly, eu entendo, mas tudo tem sua hora. Deixe eu te levar para casa. Todos estão preocupados. Se você se sente melhor, me conte o que aconteceu no caminho. Acha que consegue montar no Rontor? 

			Thalyta parecia meio contrariada. 

			– Acho que sim...

			– Me deixe ajudar – falou Melquius.

			Melquius ergueu Thalyta para que ela pudesse subir em Rontor, que aguardava pacientemente. Ele a auxiliou para que se acomodasse no dorso do animal. Dirigiu a ela um tímido olhar de carinho, sorriu e passou a mão em seu rosto. 

			Thalyta se sentiu mais tranquila. E novamente reconheceu aquele olhar.

			– Obrigada, Melco. Por tudo – ela sussurrou.

			Melquius Venaro sorriu novamente, olhou para o mar, deu um suspiro de alívio e montou no cavalo, deixando Thalyta na frente. Sua missão tinha sido bem-sucedida. 

			O que Thalyta não percebera é que a praia toda, o universo inteiro, sorria para ele.

			O que Thalyta ainda não podia saber é que sem ela, ele caminhara na escuridão e, agora, tinha encontrado o caminho de volta.

		


		
			
Capítulo dois

			
O viajante acidental

			“O quarto do CREA, como se costuma chamar por aqui, se parece com todos os quartos, de todos os hospitais, de todos os mundos conhecidos”. Assim Saullo Arenas pensava em descrever no seu diário de viagem o local onde se encontrava no momento.

			O CREA, ou Centro de Recuperação Energética, era muito semelhante aos hospitais e casas de saúde do planeta Terra.

			Saullo dormiu num tipo de cama de enfermaria. Vestia um ridículo pijama azul claro cujas calças tinham uma espécie de elástico na cintura e a parte de cima da roupa se assemelhava a uma bata larga sem abotoaduras. Calçava uns saquinhos azuis de um tecido aderente que se adaptava ao formato dos pés.

			Suas roupas estavam limpas e dobradas sobre a poltrona junto com as botinas. Uma moça também vestida de azul as tinha colocado ali logo que amanheceu. Podia vesti-las, se quisesse. Mas no momento Saullo não estava muito preocupado com isso.

			No quarto predominava o branco. As paredes, a cama, a poltrona, a mesinha de cabeceira, as aberturas da porta e da janela – tudo era na cor branca. A exceção ficava por conta da pequena manta azul escuro sobre a cama e das flores, de um tom de azul muito vivo, que Saullo nunca vira antes.

			Estava em um andar mais alto. Da janela do Centro, ele podia ver o vilarejo que se esparramava por ruelas e becos ao redor da praça e da rua principal. Tinha a visão de uma boa parte da cidade. O mar e a universidade, como lhe dissera Cábulla na noite anterior, ficavam para o outro lado. Casas e prédios de pouca altura pareciam servir de moradia. Edificações sólidas, algumas antigas, mas muito bem conservadas, abrigavam lojas, livrarias, restaurantes e comércio em geral.

			Em frente à praça principal, o coração da vila, erguia-se uma contrução suntuosa que abrigava um teatro. Mais adiante, em posição diagonal em relação à praça e ao teatro, num grande largo com muitos bares e cafés, se destacava um tipo de templo com campanário, muito semelhante às igrejas católicas da Terra. Havia outro tipo de santuário perto, que Saullo não conseguira identificar do que se tratava.

			O tipo de organização do vilarejo, circundado por bosques e colinas, insistia em remeter Saullo à região da Toscana, na Itália. E, apesar das inúmeras e acentuadas diferenças, a comparação o fazia se sentir mais perto de casa. Ele conhecia muito bem essa região, pois costumava passar férias lá, onde moram seus avôs maternos. Saullo nascera em Cádiz, Andaluzia, filho de pai espanhol e mãe italiana.

			Como seus pais se separaram quando ele ainda era bem pequeno, foi viver com a mãe, uma escritora de guias turísticos, na Itália. Dela herdou duas coisas muito importantes: a vocação para escrever e a paixão por viagens.

			Era um rapaz jovem, não tinha mais do que uns vinte e poucos anos. Os cabelos lisos e loiros e os olhos de um azul acinzentado faziam pensar que suas características físicas também deveriam ser heranças da mãe italiana. Aliadas ao porte atlético – este, doação de seu pai –, faziam em Saullo Arenas uma atraente combinação. 

			Ele ainda estava olhando pela janela, distraído em seus pensamentos, quando alguém bateu na porta do quarto.

			Era Astrovello Bellochio e sua filha Cábulla.

			O professor Astrovello era uma figura engraçada. Tinha em torno de cinquenta anos, mas aparentava um pouco mais. Talvez fossem seus cabelos fartos e em grande parte grisalhos que davam essa impressão. Fora um homem bonito na juventude, o que ainda transparecia em suas feições suaves. Os olhos de um azul claro ficavam quase sempre atrás de um óculo de aro fino e prateado. Vestia-se com um tipo de terno e colete de risca cinza semelhante aos figurinos da década de cinquenta na Terra, o que parecia deixá-lo mais alto do que era. Com seu jeito metódico e ao mesmo tempo atrapalhado, foi logo se aproximando de Saullo.

			– Viemos saber como você está passando. A Doutora Calissa disse que está tudo bem com a sua saúde. O acidente no portal parece não ter lhe causado problemas mais graves – falou Astrovello, lhe estendendo a mão.

			– Eu estou bem, obrigado – disse Saullo, retribuindo o cumprimento de Astrovello. – Mas confesso que bastante confuso.

			Cábulla olhou para o figurino de Saullo e riu.

			– Desculpe, mas você está engraçado – ela não conseguiu disfarçar. – Tudo bem com você depois da aventura da noite passada?

			Saullo também riu. – Sim, dentro do possível, ou melhor, do impossível... estou fazendo força para me convencer de que não enlouqueci.

			Cábulla desviou o olhar para a janela, de onde se via o teatro. O rapaz a observou por uns instantes. Está ainda mais bonita do que na noite anterior, pensou ele.

			Astrovello pediu licença e se acomodou na poltrona, antes de começar a falar. Saullo se sentou na cama, de frente para ele, e ficou muito atento.

			– Olhe Saullo, o que aconteceu foi muito grave, e nós ainda procuramos uma explicação para tudo aquilo. Ontem todos estavam muito abalados e você, completamente desorientado. Como você sabe, minha filha mais velha, Thalyta, estava desaparecida. Hoje bem cedo ela foi encontrada. Isso nos tranquilizou para podermos cuidar do seu caso. 

			– Fico contente. Ela está bem? – Perguntou Saullo.

			Cábulla se virou para eles. 

			– Ela está aqui no Centro. Estão fazendo exames, mas parece bem – disparou a garota. 

			Saullo olhou para Astrovello. 

			– O que aconteceu com ela? Foi parecido com o que houve comigo? 

			– Meu jovem, eu prefiro que falemos do caso da Thaly depois. Já temos muitas coisas para esclarecer entre nós. Mas, com certeza, os acontecimentos têm uma ligação. 

			Astrovello ficou pensativo.

			Na noite anterior, quando Astrovello recolheu Saullo e Cábulla na estrada, eles foram para a casa da família Bellochio. 

			Saullo contou o que lhe acontecera e como tinha ido parar em uma dimensão paralela. A família de Astrovello tentou explicar o que podia sobre onde ele estava e como funcionavam as coisas naquele universo. Cábulla foi quem mais dedicou tempo à tarefa de orientar Saullo.

			Apesar de toda a confusão que o surgimento de Saullo e o desaparecimento de Thalyta causaram, dentro do possível todos conseguiram se entender. 

			Mas, com certeza, muitas perguntas não foram feitas e muitas respostas ficaram para mais tarde.

			Logo após sua chegada, Saullo apresentou muitos sintomas, como tonturas, formigamentos e uma forte dor de cabeça. A família Bellochio achou mais seguro levá-lo para avaliação no Centro. Ele foi atendido pela Dra. Calissa Palena, que, mesmo não tendo diagnosticado nada mais grave nos exames, obrigou Saullo a ficar em observação até o dia seguinte.

			A conversa já ia continuar quando Saullo percebeu uma batida acanhada na porta.

			A Dra. Calissa entrou, acompanhada de seu assistente. Era uma mulher alta e magra, de aspecto severo. Usava os cabelos ruivos presos num coque. Os óculos, com uma armação azul e quadrada, pareciam pesar sobre seu nariz afilado.

			– Com licença. Bom dia para todos – disse se dirigindo para Saullo.

			O assistente da Dra. Calissa também saudou a todos. Eles retribuíram o cumprimento. 

			– Como está se sentindo, meu rapaz? – Indagou, segurando as mãos na frente do avental azul.

			– Estou bem, doutora. Um pouco atordoado... e ainda sinto algumas alterações na temperatura do corpo – respondeu Saullo. 

			– Pois bem, Saullo, a nossa equipe decidiu liberá-lo. Nós conversamos com o Prof. Astrovello e ele nos informou que ficará responsável por você. Como já lhe expliquei, é provável que alguns desses sintomas desagradáveis continuem a lhe incomodar por um tempo, porém com menor intensidade. Enquanto isso ocorrer, tome uma ou duas dessas pílulas que o Dr. Átallo vai lhe dar. E procure descansar. Em poucos dias tudo estará normalizado. 

			O assistente, Dr. Átallo Carrara, um homem negro e um pouco roliço, fez uma cara simpática e entregou para Saullo um vidro transparente cheio de pílulas verdes.

			– É uma medicação fitoterápica estabilizadora de energia. São as chamadas pílulas “Stabile” – informou o Dr. Átallo. – Como a energia aqui é mais sutil do que na sua dimensão, suas moléculas estão submetidas a um fluxo de corrente mais acelerado; consequentemente, seu corpo sofre com essas alterações. 

			– Me desculpe, – interrompeu Saullo, franzindo as sobrancelhas – o senhor quer dizer que as minhas células estão vibrando mais depressa?

			– Exatamente– complementou a Dra. Calissa. – Aqui temos um padrão de energia diferente da Terra; a nossa frequência vibracional é maior. Para ficar mais fácil, tente imaginar seu corpo físico como um sistema de fios, semelhante aos circuitos elétricos do seu planeta. Os fios conduzem eletricidade. A passagem de energia elétrica nos fios produz calor. Se a intensidade da corrente elétrica for maior do que a capacidade de condução dos fios, eles podem incendiar. Para evitar que isso ocorra são utilizados dispositivos que regulam a passagem de corrente elétrica. Esses dispositivos agem interrompendo esse fluxo antes que o sistema entre em curto-circuito.

			Saullo permanecia sentado com os olhos fixos na Dra. Calissa. 

			– Não estamos dizendo que você vai pegar fogo! – Brincou o Dr. Átallo. – Mas esta medicação funcionará como um dispositivo, ajudando o seu corpo a regular essas novas correntes de energia. Até que ele consiga fazer isso sozinho, é claro. No exemplo do circuito, o que se busca é evitar o fogo; no seu caso, os sintomas que causam mal-estar.

			– Para transpor um portal de um nível mais denso para outro mais sutil você precisa passar pelo que chamamos de Treinamento Vibracional. Através de técnicas e exercícios, é possível aumentar a sua percepção das dimensões mais sutis e adaptar seu corpo físico para as novas frequências vibracionais. É claro que como o seu caso foi, digamos, involuntário, não houve nenhuma preparação prévia. Em decorrência desse desequilíbrio energético, surgiram os sintomas – finalizou a Dra. Calissa.

			– O que você precisa entender, Saullo, é que as dimensões nada mais são do que diferentes níveis de percepção do universo. E que cada nível ou plano tem suas frequências energéticas e, portanto, diferentes padrões de energia para vibrar nessas frequências. No entanto, é importante lembrar que toda a constituição do universo é materializada dos planos sutis superiores para os planos mais densos. Podemos, então, deduzir que todos os átomos que formam o universo que conhecemos provêm da mesma fonte criadora, inclusive nós. E se essa fonte criadora é multidimensional, consequentemente nós também somos. – Astrovello pigarreou e seguiu seu raciocínio. – Se não fossemos seres multidimensionais, como você explicaria sua presença aqui se pertence a outro plano vibracional? É claro, com alguns desajustes que geraram sintomas, mas isso se deve à maneira como ocorreu...

			– O que o senhor quer dizer, Professor, é que se não fosse dessa forma, eu teria “fritado” ao atravessar acidentalmente o portal? – Saullo perguntou, espantado.

			– Não seja tão dramático, meu jovem – sorriu Astrovello. – Se não fossemos multidimensionais, você jamais encontraria um portal, muito menos acidentalmente. Trabalhe com a ideia de que o seu tipo de vibração o trouxe até aqui. Saiba que cada pessoa tem uma frequência vibracional específica como alma e que esta vibração pode se alterar conforme seu estado de espírito. Vibrando junto com outras pessoas, em frequências semelhantes, os seres formam um imenso campo eletromagnético coletivo, que caracteriza uma faixa dimensional. E ainda, dentro dessa faixa ou plano dimensional, temos variações de escalas vibracionais encontrando pontos de intensa energia tanto positivos como negativos; todas essas variações permitidas funcionam dentro de uma constante pertencente a cada faixa dimensional – concluiu. 

			– Então, o que nos faz vibrar em determinada dimensão ou em várias é o nosso grau de consciência dessas realidades. É preciso aumentar a nossa percepção – enfatizou Saullo.

			– Perfeitamente, jovem Saullo. Você está pegando o espírito da coisa! – Astrovello se levantou, riu e deu umas batidinhas no ombro de Saullo antes de continuar. – Ainda teremos muito tempo para conversar. E, pelo que deu para perceber, muitos universos para desvendar. Mas, por enquanto, acho melhor você tratar de se arrumar e cair logo fora daqui. Vá que os doutores mudem de ideia...

			– A não ser que você esteja gostando desse figurino... – falou Cábulla fazendo uma expressão irônica.

			– Nem pensar! – Saullo fez uma careta de pânico e todos começaram a rir.

			Astrovello andou ligeiro pelos corredores do Centro até chegar a uma pequena sala no final da rampa. Shimus e Mumah esperavam por Thalyta, que, por sua vez esperava para ser examinada pela Dra. Calissa.

			– Que bom que chegou, Astro. Como está o rapaz? – Indagou Shimus.

			– Está bem, a Cábulla ficou com ele. A Dra. Calissa já deu as orientações e o liberou. Como está Thaly? – Perguntou Astrovello, dando um beijo na mulher e na filha.

			– Parece que está tudo bem, mas ainda vamos ficar um pouco por aqui. Eles estão aguardando a Dra.Calissa vir para conversar com ela – respondeu Shimus.

			– Então, acho que vou levar o Saullo para nossa casa e depois volto para pegar vocês – combinou Astrovello.

			– Não precisa, pai – disse Mumah. – O Melquius foi até a livraria e volta para nos acompanhar.

			– É, querido, não se preocupe. A mamãe vai ajudar você a acomodar nosso hóspede, já combinei com ela. Eu falo com a doutora e depois nos encontramos em casa – orientou Shimus.

			– Está bem, até daqui a pouco – disse Astrovello, se despedindo e saindo apressado pela porta.

			***

			A tarde nublada transcorria calma e quente. Thalyta permanecia sentada num banco embaixo de uma grande paineira que ficava nos fundos de sua casa. A copa florida de vermelho contrastava com o tom cinza do céu. De onde estava, tinha uma bela visão de cima da Praia da Encantada, mas seus olhos quase não percebiam a paisagem. Seus pensamentos voavam muito longe dali.

			Encontrava-se assim, distraída, quando foi tomada por uma súbita sensação de alegria. 

			– Você deve ser a Thalyta – falou o rapaz, se aproximando.

			– Sim – respondeu se virando para o belo rapaz que sentara ao seu lado. – E você deve ser o Saullo.

			– Muito prazer. Acho que agora conheço toda a família. Parece que nós dois andamos muito ocupados na última noite.

			Thalyta sorriu e estendeu a mão, enquanto olhava demoradamente para o rapaz.

			– É verdade. Sua chegada foi... como direi? Um tanto diferente... – brincou. – Você está se sentindo melhor?

			– Graças às pílulas fitoterápicas da Dra. Calissa! – Ele sorriu. – Estou bem, obrigado. E vejo que você também parece em boa forma.

			– Ainda estou um pouco atordoada... mas vai ficar tudo bem. Imagino que você esteja se sentindo da mesma maneira – retrucou Thalyta.

			– Tem razão. Em alguns momentos parece que estou num sonho – ele concordou. – Sua irmã, a Cábulla, me contou o que houve com você. Deve ter sido assustador, embora para mim tudo também esteja sendo bastante inusitado, o que inevitavelmente me amedronta. Vocês já sabem o que aconteceu? Pelo que ela me disse, não é nada comum criaturas como esta que te atacou transitarem nessa dimensão. 

			– Não, ainda não sabemos. O papai convocou uma reunião de emergência do Conselho, lá na universidade. A Cábulla já deve ter te explicado sobre o Conselho...

			– Mais ou menos. Eu sempre tenho muitas perguntas para fazer, você compreende, não é? 

			– Posso imaginar – disse Thalyta, iniciando sua explicação. – O Conselho dos Portais, ou Conselho dos Onze, como o nome diz, é composto por onze integrantes escolhidos para supervisionar a passagem através dos portais desse planeta. São pessoas de grande conhecimento em nosso mundo. Quase todos são professores ou cientistas ligados às instituições de ensino, escolhidos em uma grande assembleia nesse meio. Os eleitos costumam permanecer no cargo por toda a vida, a não ser que por algum motivo queiram interromper a tarefa. Parece que uma única vez um conselheiro teve que ser destituído, mas ninguém sabe muito bem o motivo. Esse conselho se reúne com frequência para que cada membro relate sobre o funcionamento da sua área de supervisão. Normalmente não há maiores problemas, apenas assuntos de rotina envolvendo o equilíbrio dos mundos. Porém, quando acontece algo incomum e de proporções graves, como os acontecimentos da última noite, o Conselho é convocado às pressas. A eessa reunião extraordinária também comparecem membros de outros conselhos universais, isto é, de outros mundos, dessa dimensão e das outras. Assim, todos são informados e podem prestar esclarecimentos sobre os fatos que estão ameaçando o conjunto. Nas realidades mais sutis, todas as decisões são tomadas em grupo e supervisionadas pelos membros mais elevados da Hierarquia de luz.

			– Seu pai me explicou que esta região do planeta em que estamos se chama Nixos, e que a cidade próxima daqui, onde estivemos, é Adora. Este planeta se chama Quimera e pertence à galáxia de Umno. Que existe um número gigantesco de galáxias, com infinidades de estrelas e planetas em cada faixa dimensional. Que estas dimensões não têm fronteiras muito definidas, mas que existem passagens entre elas, denominadas portais – completou Saullo. – Acertei? 

			Thalyta olhou mais atentamente para o estrangeiro. Era impossível não simpatizar com ele.

			– Percebo que você está prestando muita atenção nas aulas – Thalyta sorriu. – O que mais quer saber?

			– Onde Quimera e Umno estão localizadas? É próximo da Terra? 

			– Quimera é uma organização semelhante a um planeta, de tamanho pequeno, que fica no sistema estelar de Lucis. Este sistema integra a galáxia de Umno, que é quase três vezes maior que a sua Via Láctea, porém semelhante na estrutura. Sim, estamos numa realidade superposta ao planeta Terra, coexistimos sem que sejamos vistos no seu mundo, a não ser se quisermos – concluiu a garota.

			– E à qual dimensão vocês pertencem? 

			Thalyta hesitou um pouco e respondeu. – Não esqueça de que os universos são interligados, e que todos somos seres multidimensionais. Explicar as dimensões passa muito mais por uma expansão da consciência do que por um conceito físico. Mas para que você possa se situar melhor, nós vibramos coletivamente em Quimera no que corresponderia a uma fusão da terceira, quarta e quinta dimensional. Mas, individualmente, muitas outras dimensões podem ser acessadas. O seu planeta, a Terra, está passando por um processo de mudança dimensional exatamente agora. É um processo que está em andamento, ainda não foi concluído. É como se vivêssemos hoje em Quimera, excluindo as particularidades, de maneira semelhante ao que vocês se tornarão amanhã.

			Saullo olhou para o horizonte pensativo.

			Nesse instante, uma cachorra preta, com enormes olhos verdes brilhantes, veio correndo e arfando na direção de Thalyta. Andava toda desengonçada, sacudindo o rabo e as orelhas, que balançavam de um lado para outro. Deu um pulo, colocando as duas patas em cima do banco, e sléeeep lambeu Thalyta no rosto com toda vontade.

			– Nossa, Galatéia, não precisa exagerar! – Exclamou ela. – Calma, amiga, devagar! Cumprimenta o Saullo, que veio nos visitar. Você gosta de cães?

			– Adoro! – Ele respondeu.

			Galatéia lhe estendeu a pata educadamente. Saullo soltou uma risada e foi brincar com ela.

			Os dois estavam brincando em volta da árvore quando um imponente lobo cinzento, de olhos azuis, foi se aproximando lentamente. Saullo parou, e olhou para Thalyta um pouco assustado.

			– Não precisa ter medo. É o lobo Mariano, um dos nossos auxiliares mágicos. Ele vive por aqui. Pode tocar, é manso – ela falou.

			Saullo se ajoelhou ao lado do animal e lhe fez um afago. O lobo passou a cabeça nas pernas de Saullo e emitiu uma espécie de uivo.

			– Ele gostou de você! – Falou Thalyta rindo.

			– Ele é muito bonito. Mas, por favor, não vá me dizer que vocês também têm um leão ou outro bicho desse tipo...

			– Não, pode ficar descansado. Nós não temos... aqui na propriedade moram Galatéia, Mariano, Badamel e os cavalos, Rontor, Lubel e Jimo. Mas nosso vizinho tem um leopardo chamado Angelus – ela disse se divertindo com ele. – Nós recebemos dois visitantes muito adequados para essa ocasião.

			– Como assim? – Ele indagou curioso.

			– A sabedoria dos Xamãs, os antigos curandeiros indígenas, nos ensina que o conhecimento do espírito animal é um importante instrumento de crescimento pessoal e espiritual. Todos têm um animal de poder, a que podemos nos conectar quando necessitamos de uma orientação em nossas vidas. Entretanto, cada animal que surge em determinada situação de nossa vida nos envia sinais, mensagens que nos ajudam a compreender essas circunstâncias – explicou Thalyta.

			– Você está tentando dizer que a Galatéia e o lobo Mariano nos fizeram alguma revelação? – Perguntou Saullo, enquanto continuava brincando com a cachorra.

			– De certa forma, sim. Eles ilustraram o encontro que estamos tendo. O cachorro simboliza lealdade, capacidade de amor incondicional, de prestação de serviço. Acho que essa é a natureza da nossa conversa. Já o lobo, entre outras coisas, significa relacionamentos saudáveis, inteligência, generosidade... sua mensagem é para que compartilhemos conhecimentos, ensinando nossas descobertas. Não é isso que estamos fazendo aqui? 

			– Com certeza. Confesso que estou bastante encantado com tantas descobertas e ansioso por aprender tudo que puder. 

			– Em que lugar da Terra você vive?

			– Atualmente em Barcelona, na Espanha. Mas passo a maior parte do tempo viajando – ele fez uma pausa, e completou sorrindo. – Parece que desta vez fui mais longe...

			Thalyta também achou graça. 

			– E o que você decidiu, Saullo? Vai ficar conosco? Papai me disse que não sabia o que você iria resolver. É provável que o esclarecimento do que aconteceu com os portais demore algum tempo.

			– Eu ainda não sei, mas como seu pai me disse que não vão chegar a sentir a minha falta na Terra... tenho que pensar, mas confesso que estou tentado a prolongar minha viagem.

			– O normal é que não percebam. Mesmo que você fique um bom período por aqui, na Terra parecerá que passaram apenas alguns minutos. Com quem você estava quando atravessou o portal? – Ela quis saber. 

			– Eu estava na Nova Zelândia, numa praia isolada, na costa oeste da Ilha do Sul. Não sei se os seus familiares contaram, mas minha mãe escreve guias turísticos e tem bons contatos nesse meio. Desde muito pequeno eu a acompanho nas viagens, o que me permitiu conhecer muitos lugares. Algumas vezes eu trabalho como guia, levando pequenos grupos para destinos diferentes. Dessa vez eu acompanhava uma turma de onze pessoas que queriam ver o surgimento de uma ilha no meio do mar da Tasmânia. De acordo com o que eles acreditam, esta ilha fica situada em uma realidade paralela, surgindo por poucos instantes, para desaparecer em seguida. Segundo essas pessoas, é preciso ativar um vórtice de energia para que o fenômeno ocorra. Enquanto eles faziam seus exercícios e canalizações perto do mar, eu fiquei olhando em cima das pedras. Foi então que comecei a escutar um zumbido muito baixo, que foi aumentando até um som quase insuportável. Nesse momento um grande clarão iluminou a praia, e eu senti como se estivesse sendo sugado para dentro de uma luz de intensidade muito forte. Lembro que fechei os olhos. Quando dei por mim estava aqui, com a sua irmã. Acho que o pessoal do grupo nem viu o que aconteceu.

			Thalyta ouviu todo o relato com atenção.

			– É impressionante, Saullo. Foi muito semelhante ao que assisti na praia, só que ao invés da espiral de luz sugar alguém, aquele espectro negro cruzou o portal tranquilamente. 

			– Quem ou o quê são esses espectros negros? 

			Ela respirou fundo. 

			– Nem queira saber, são criaturas... 

			Um chamado de Cábulla interrompeu a explicação e fez os dois se virarem. 

			– Thalyta, Saullo, venham comer alguma coisa! A mamãe está chamando. 

			– Vamos, Saullo. Depois terminamos a conversa.

			Os dois caminharam em direção à casa, seguidos por Galatéia e o lobo Mariano.

		


		
			
Capítulo três

			
Visitando as avós

			Nos dias que se seguiram, muito se perguntou e se debateu sobre os últimos acontecimentos envolvendo os portais. Na cidade principal de Adora, perto da propriedade dos Bellochio, só se falava na chegada abrupta do rapaz da Terra. Saullo já era quase uma celebridade local, despertando a curiosidade por onde passava. Cábulla andava junto com ele por todos os lugares, fazendo as vezes de guia. Todos queriam ouvir o relato dos fatos pelo próprio Saullo; diante da narrativa, ficavam ainda mais intrigados.

			Não que aos habitantes dessa realidade causasse estranheza o convívio com terráqueos – muito pelo contrário. A grande maioria de seres que viviam no local dedicava sua existência a auxiliar pessoas ou grupos encarnados na Terra, das mais diversas formas e com diferentes finalidades. Todos em Quimera trabalhavam na inspiração de ideais mais elevados aos humanos.

			A organização planetária era autossuficiente na sua manutenção, isto é, os quimeranos produziam tudo de que precisavam para sua própria subsistência. Cada habitante exercia suas atividades de forma voluntária e vocacional, contribuindo para suprir a demanda interna e manter a ordem em seu mundo. 

			Não seria errado dizer que quase na totalidade os quimeranos dedicavam metade do seu tempo para os afazeres rotineiros na sua realidade e a outra metade para desempenhar múltiplas funções envolvidas na evolução da humanidade na Terra.

			Essas atividades envolviam inúmeras áreas de atuação, abrangendo conhecimentos de saúde e curas, espirituais, energéticos, científicos, educacionais, tecnológicos, entre tantos outros. No entanto, uma das tarefas que ocupava um maior número de seres estava relacionada com o mundo das artes e o meio cultural. Muito do universo de Quimera chegava até os terráqueos através da inspiração artística e intelectual. 

			Contudo, antes de atuar em qualquer área, os quimeranos precisavam concluir sua formação. Frequentavam vários anos do chamado Primário, Período de Semeadura ou Iniciação Educacional Universal Unificada, popularmente conhecido como IEUU. Nessa etapa, aprendiam gradualmente sobre seu mundo e o universo, com iniciações em magia, expressões artísticas, ciências, filosofia, teosofia, física e matemática dimensional, atividades esportivas, línguas intergalácticas atuais e arcaicas, entre outros conhecimentos diversos.

			Não havia uma idade limite para iniciar essa etapa de estudos, possibilitando que seres de diferentes idades cronológicas cursassem juntos esse período. Quimera era universalmente conhecido por seu adiantado sistema educacional, recebendo seres de vários sistemas planetários e galáxias, em diferentes estágios de contagem de vida, inclusive terráqueos convidados. Porém, entre os quimeranos essas idades de início e término não variavam muito. Normalmente, um quimerano iniciava sua formação em torno dos cinco anos de idade e concluía essa etapa com aproximadamente dezesseis anos, totalizando, aproximadamente, uns onze anos de estudo. 

			Era comum, nas grandes salas de aula de Quimera, encontrar seres de diferentes formas, em diferentes fases de vida, como crianças e anciãos, estudando juntos em harmonia. As crianças de Quimera possuíam grande inteligência, com capacidade de absorver e compreender conceitos avançados. E, embora vivendo seu mundo infantil em toda a plenitude, apresentavam uma atitude de calma, percepção e grande concentração durante o aprendizado.

			Após a conclusão do Período de Semeadura, o quimerano ficava apto a prosseguir em seus estudos mais adiantados nas universidades. Como já sentira aflorar suas vocações, podia decidir a área em que mais lhe interessava atuar. Nesta fase, após algumas avaliações e orientações dos professores, optava por alguma das instituições de ensino avançado na área de seu interesse. Este período de aprendizado é chamado de Secundário, Período de Brotação ou Estudos Avançados Especiais (EAE). Quando entra nessa etapa da vida, quase sempre, o quimerano começa a trabalhar em sua realidade, paralelamente à sequência de seus estudos. Alguns seres, direcionados a áreas de extrema complexidade ou que exijam grande envolvimento, podem declinar da prestação de serviços para se dedicarem com exclusividade à sua meta.

			Dependendo do projeto do ser, seu aprendizado formal pode se estender durante toda a vida. Nesse estágio, se encontram muitos dos professores e membros representativos dos vários conselhos existentes.

			Havia poucas leis nesse universo, que eram seguidas por todos e valiam para todo o planeta. A supervisão dessa ordem era realizada pelos chamados Conselhos Organizacionais, sendo a Confederação Maior Quimerana o órgão supremo. Sua formação incluía nove membros, sendo cada um representante de uma região do planeta. 

			Quimera era composto por nove regiões, com suas culturas particulares, ainda que muito semelhantes entre si. Em cada região existiam dezoito localidades de variável concentração populacional, que receberam o nome de urbes. Dentre essas dezoito urbes, nove cidades tinham maior tamanho e nove eram pequenas. Cada uma dessas nove cidades menores, denominadas urbes satélites, recebiam coordenação da cidade de tamanho maior mais próxima, chamadas de urbes principais.

			As cidades principais, individualmente, elegiam seu Conselho Local, formado por nove membros que, por sua vez escolhiam entre si um coordenador, o Conselheiro Local Chefe. O Conselho Local se envolvia com todos os assuntos referentes à sua cidade e à urbe satélite subordinada. As urbes satélites possuíam apenas um representante que compunha o Conselho Local da urbe principal mais próxima. O nono membro era sempre o representante da urbe satélite.

			O Conselheiro Local Chefe de cada uma das urbes principais representava a sua cidade e a urbe satélite acoplada no Conselho Regional, sendo este, portanto, composto de nove participantes, comandados por um integrante eleito, denominado Conselheiro Regional Chefe. Esse conselho cuidava dos assuntos de interesse de cada uma das regiões de Quimera. 

			O Conselheiro Regional Chefe de cada uma das regiões do planeta integrava a Confederação Maior de Quimera, esta constituída, na totalidade, por nove membros e chefiada pelo Comandante Maior ou Conselheiro Maior. Este também era designado por seus companheiros. A Confederação Maior Quimerana ficava submetida às leis do Sistema de Lucis. Este Sistema, por sua vez, respondia aos Supervisores da Galáxia de Umno. Todos eram integrantes da grande Hierarquia de Luz.

			As reuniões de cada Conselho Local ocorriam em suas respectivas cidades. As urbes principais de cada região serviam de sede para os encontros do Conselho Regional, de maneira que todas as localidades, alternadamente, sediassem as assembleias. Já as reuniões da Confederação Maior de Quimera eram realizadas cada vez em uma região diferente. Os conselheiros escolhiam por votação o local em que seria realizado o próximo encontro. Entretanto, a Confederação Maior Quimerana possuía uma sede oficial, para sua organização interna, na região de Zenubis.

			Além desses Conselhos Organizacionais, existiam muitos outros nas diferentes esferas da sociedade quimerana. Eram chamados de Conselhos Específicos e tinham uma estrutura e funcionamento semelhante aos organizacionais. Estes se encarregavam da regulamentação e controle de diferentes setores de interesse do planeta, como tecnologia, magia, portais, comércio, artes e uma infinidade de outros. Os conselhos eram formados por seres com grande conhecimento e destaque em suas áreas de atuação. O trabalho desses grupos era de vital importância, porém, a partir de determinado nível de decisões, necessitavam submeter seus assuntos aos conselhos organizacionais.

			O Conselho dos Portais ou Conselho dos Onze era chefiado pelo Professor Astrovello Simbius Bellochio e tinha a sua sede atual na cidade de Adora. 

			Para muitas reuniões importantes desses conselhos, em função da área em que atuavam e da relevância dos assuntos tratados, se convocava seres de outros planetas ou dimensões. Estes deliberavam junto com os quimeranos sobre o assunto em questão, já que qualquer alteração no equilíbrio da unidade terminaria afetando a todos.

			***

			Durante os últimos dias, enquanto todos comentavam os acontecimentos nos portais, apenas Astrovello permanecia reservado.

			Após a reunião extraordinária do Conselho dos Portais, o professor comunicou o ocorrido ao Conselho Local; este, por sua vez, informou ao Conselho Regional, que solicitou a visita de um membro da Confederação Maior Quimerana na cidade de Adora.

			O Conselheiro Maior estava sendo esperado na universidade nesta tarde. 

			O professor Bellochio lecionava Física Quântica Avançada na Universidade de Adora. Há muitos anos desenvolveu importantes trabalhos sobre a energia dos portais, junto com Anetta e Millo Venaro, seus colegas e também professores da universidade na época.

			Um pouco antes da assembleia, o professor Astrovello procurava um livro de anotações em seu escritório quando sua mulher, Shimus, entrou.

			– Você quer alguma coisa, Astro? – Ela indagou.

			– Não consigo encontrar um dos meus diários antigos, você tem certeza de que ninguém fez arrumações aqui?

			– É claro que não. Todos sabem que você só se entende nessa bagunça – ela retrucou. – Quer que eu lhe ajude a procurar?

			– Pode ser. Eu preciso achar um diário de capa verde, de uns vinte anos atrás... não sei se você lembra, eu costumava anotar os progressos daquele trabalho que estávamos desenvolvendo na época...

			– A pesquisa que você estava fazendo junto com Millo e Anetta? – Perguntou Shimus, iniciando suas buscas na escrivaninha.

			– Esta mesmo. Faz muito tempo, mas as anotações sobre os tipos de partículas de energia dentro dos portais podem nos ser muito úteis agora. O mais esquisito é que eu dei uma olhada nesse diário no ano passado, e o coloquei bem aqui... – apontava para um local na estante cheia de livros e arquivos.

			– Você deve ter colocado em outro lugar e esquecido. 

			– Não, eu tenho certeza que ficava ali – resmungou Astrovello, olhando fixamente para o buraco vazio na prateleira, entre o livro de capa amarela e o apoiador de coruja.

			– Sabe, Astro, até hoje eu penso sobre aquela noite do acidente. Estávamos todos tão felizes pelo aniversário do Melquius. As crianças brincando pela casa... nunca vou esquecer a carinha dele quando fomos buscá-lo no Centro Médico, parecia tão desamparado... – recordou Shimus, com um olhar triste.

			– É verdade, foi uma coisa horrível. Millo e Anetta eram colegas e amigos maravilhosos. Formavam uma linda família. E o pobre Melquius nunca mais quis comemorar aniversário.

			– Foi tudo muito estranho – divagou ela. – Nunca entendi por que eles desceram do carro sem levar o Melquius. E logo naquele lugar da estrada, tão deserto... o que eles teriam visto para chegarem tão perto do precipício? São perguntas que nunca consegui responder.

			– Nem você, nem ninguém. O processo permaneceu aberto até bem pouco tempo. Mas não existia nenhuma evidência de que outra pessoa tivesse estado por ali. O menino ainda dormia no carro quando foi encontrado. Ele também não viu nem ouviu nada. Por tudo isso, os investigadores ficaram mesmo com a hipótese de acidente. Eles teriam parado para ver alguma coisa, ou socorrer algum animal, e escorregaram. Não havia nenhum sinal de luta ou outros ferimentos nos corpos, a não serem os causados pela queda – relembrou Astrovello.

			– Eu lembro tudo muito bem. Mas continua sendo uma história que não se encaixa. 

			– Eu sei, minha querida. Durante muitos anos eu remexi nessa história e não consegui encontrar nada que pudesse esclarecer o que houve. Com o tempo, acabei me conformando. O Melquius também foi crescendo e parou de perguntar. Mas confesso que essa noite ainda me tira o sono. 

			– Bom, e por agora? Continuamos a procurar o diário? 

			– Não, deixe para depois. Já estou atrasado para o encontro com o representante da Confederação. Mais tarde procuramos com calma – disse Astrovello, se despedindo da mulher com um beijo. 

			– Boa reunião, querido, tomara que as coisas se esclareçam em breve.

			– Assim espero. Até à noite. 

			***

			A casa de vovó Novelah e Mama Giordana ficava nos fundos, a uns cem metros do ateliê de vidro de Shimus. Um bosque, com árvores de diversas cores e flores em profusão, envolvia a moradia, como se a acolhesse. Era uma casa muito simpática, branca com floreiras e cobertura de palha tipo Santa-fé. Uma passarela com pedras e flores unia a casa das avós com a dos Bellochio.

			Novelah Malfatte Antares era uma senhora muito amável e alegre. Estava sempre com um óculo de lentes grossas, que faziam seus olhos esverdeados parecerem menores do que eram. Tinha os cabelos castanhos ondulados na altura do ombro, e os mantinha presos para trás com uma fivela. Andava sempre às voltas com seu jardim ou inventando delícias na cozinha. Na mocidade foi uma bruxa muito requisitada para conselhos amorosos, pois possuía grande vidência e conhecimento de poções e encantamentos antigos. Apesar de ter sido uma jovem muito charmosa e inteligente, quando casou com seu falecido marido, o disputado Farinus Antares, correu um boato de que ele a escolhera por ter sido enfeitiçado por ela. Vovó Novelah adorava contar histórias dessa época, e até hoje jura que isso não passou de intriga das invejosas pretendentes do jovem Farinus. Com o passar dos anos, se dedicou mais ao estudo das plantas e ervas para uso medicinal, pois, segundo ela, esses assuntos de amor não interessavam mais aos jovens de agora.

			Outro caso muito curioso envolvendo vovó Novelah também dizia respeito ao seu falecido marido, Farinus Antares. Ela comentava, com grande naturalidade, que mantinha longas conversas com o espírito de Farinus e que ele lhe aconselhava sempre que tinha algum assunto urgente pendente de solução.

			A bivó Giordana Shapiro Malfatte – ou Mama Giordana, como todos a chamavam – era uma velhinha muito agradável e falante. Já tinha bastante idade, uns oitenta e poucos anos. Usava os cabelos quase brancos presos num coque fofo e estava sempre bem alinhada em suas roupas escuras. Não tinha muita altura e, por causa disso, não dispensava seus sapatos de salto. O porte altivo lhe conferia um ar autoritário, que muitas vezes usou para colocar ordem na criançada. Era uma exímia bordadeira, não existindo trabalho manual que não soubesse executar com maestria.

			Giordana e Novelah ficaram viúvas muito cedo. Vovó Novelah, com a ajuda da mãe, criou seus dois filhos, a bela Shimus Antares Bellochio e o antiquário bonitão Aldous Malfatte Antares.

			Após a morte dos pais de Melquius Venaro num trágico e inesperado acidente quando ele tinha nove anos, Novelah adotou o menino como um filho. Ela era muito amiga de Anetta Venaro, mãe de Melquius.

			Poucos meses depois desse triste ocorrido, nasceu Thalyta, filha de Shimus e Astrovello e sua primeira neta. Depois, vieram Cábulla e Mumah. Os anos passaram, e as crianças foram crescendo juntas na propriedade.

			Hoje, com aproximadamente vinte anos, Thalyta Antares Bellochio tornara-se uma moça muito bonita e cheia de vida. Era uma menina alta e curvilínea. Seus cabelos crespos, um pouco abaixo dos ombros, tinham um tom castanho bem escuro. Os olhos pretos e alegres algumas vezes ficavam distantes e, segundo Novelah, nesses momentos adquiriam um ar tristonho.

			A tarde estava no meio quando Thalyta chegou à casa das avós. Encontrou Melquius sentado na mesa da cozinha, tomando chá e devorando uma enorme torta de figos silvestres com creme, especialidade de vovó Novelah. A torta já estava com menos da metade.

			Thalyta sentiu uma súbita alegria ao vê-lo. Lembrou novamente de sua visão e teve vontade de tratá-lo de maneira diferente. Mas algum tipo de bloqueio ou medo a impediu. Não conseguia entender por que agia dessa forma. Quando se deu conta, já estava repetindo o comportamento implicante e infantil de sempre.

			– Não vá me dizer que esta torta é só para você Melquius? – Brincou a menina.

			– Não precisam brigar que tem outra prontinha, ali perto da janela – se adiantou a bisa Giordana.

			– É minha, sim – retrucou Melquius. – Depois do trabalhão que você me deu outro dia, acho que mereço uma boa recompensa.

			– Deixa de ser esganado, Meco! – Disse Thalyta, roubando uma garfada do prato de Melquius.

			– Vovó Novelah, dá um jeito nessa sua neta. Da maneira que você come, Thaly, vai acabar engordando – implicou Melquius, debochado.

			– Eu não estou gorda. Seu desaforado! – Revidou ela. – Além do mais, quem come uma torta inteira é você. E sabe como é na sua idade...

			– Que garota atrevida – falou Melquius. – Eu só tenho nove anos a mais que você.

			– Só? Quase dez... – ela continuou. – Acho que é uma boooa diferença.

			– Meninos, parem agora. Tem torta para todo mundo, e ninguém vai engordar por isso – falou Novelah, cortando um pedaço da outra torta e colocando na frente de Thalyta.

			– Você não tem aula hoje, Bruxinha? – Indagou Melquius.

			– Não me chama de Bruxinha que eu não gosto. Que mania de me colocar apelidos. Se você não parar, juro que ressuscito o Topete.

			Melquius deu uma boa gargalhada. Thalyta pensou em como ele ficava bonito quando sorria. Parecia iluminar tudo. 

			– Há quanto tempo você não me chamava assim – disse Melquius alegre. – Mas você não respondeu a minha pergunta; e a aula?

			Thalyta já tinha caído de boca no seu pedaço de torta.

			– Já fui hoje pela manhã. Agora vou esperar o papai voltar da reunião do conselho – ela respondeu. – E o tio Aldous, bisa, já chegou de viagem?

			– Ainda não, querida. Deve estar voltando esta semana – informou Mama Giordana.

			– Seu pai já sabe alguma coisa nova sobre o que aconteceu com você, Thaly? – Perguntou Novelah, enquanto servia o chá para a neta.

			– Nada ainda, vovó. Eles estão investigando. Hoje chega o representante do Conselho Maior. Está vindo por minha causa e do Saullo.

			Melquius ficou sério e olhou para Thalyta. 

			– Como ele está? Resolveu ficar mais tempo em Quimera? – Indagou, disfarçando o interesse.

			– O Saullo decidiu ficar um tempo com a gente. O papai explicou que ele poderia voltar a qualquer momento para a Terra, que nem devem ter dado pela sua falta, mas ele está gostando daqui e descobrindo muitas coisas. Nós temos conversado muito... –Thalyta falou, provocando Melquius.

			– É, parece que estão ficando muito amigos... – ele disse, com um ar de deboche. 

			– Não sei por que a ironia. Eu gosto muito dele. E ele parece gostar de mim – ela retrucou, aborrecida.

			– Não sei por que você está alterada. Só acho que namoro em dimensão paralela é meio complicado. Com aquele seu outro namorado, lá da região de Omnium, já foi difícil... como era mesmo o nome dele, Van... – continuou Melquius.

			– Era Valiem, você sabe muito bem! – Falou Thalyta, mais irritada. – E não teve problema algum. A não ser você amolando ele o tempo todo.

			– Mas pelo que eu fiquei sabendo, ele preferiu arranjar uma namorada mais próxima... – Melquius insistiu com a provocação.

			– Ora, Melco, vá catar... você está insuportável hoje! - Berrou ela.

			– Agora chega – encerrou Giordana. – Vocês não conseguem ficar juntos um instante sem se provocarem. Já estão adultos e agem como duas crianças. Eu conheci o Saullo e ele me pareceu um ótimo rapaz. O coitado ainda está confuso com tudo o que aconteceu. Temos que tratá-lo muito bem enquanto estiver conosco, entenderam?

			Melquius sorriu amarelo e continuou saboreando sua torta com chá. Nisso, Mumah invadiu a cozinha, correndo e gritando, com uma carta na mão. Todos se viraram em sua direção.

			– Vós, Thaly, Melco, eu consegui! Fui aceita para o curso de Magia Universal na universidade. A aula inaugural é depois de amanhã – contou ela eufórica.

			Os presentes ficaram muito contentes e cumprimentaram a garota.

			– Que coisa boa, meu amor! É uma grande responsabilidade, mas eu sei que você vai se sair muito bem – disse Novelah, dando um beijo em Mumah, enquanto servia chá e um pedaço de torta para a neta.

			Não demorou muito para que Cábulla e Saullo se juntassem a eles. Vovó Novelah e Mama Giordana trataram de colocar mais pratos e xícaras na mesa. Melquius foi, disfarçadamente, puxando sua torta mais para perto.

			– E então Mum, vai ser uma maga diplomada? – Brincou Cábulla. 

			– É o que parece. Estou muito feliz e louca para começar – disse Mumah, comendo um pedaço de torta. – A aula inaugural vai ser dada pelo Mago Deônemo Farfallus Egisto. Ele é o Conselheiro Chefe do Conselho de Magia. E vem também o Mago Asdrubellos Tanacius, um Professor Bruxo muito conhecido, do planeta Tírthes. Vai ser o máximo!

			– Estou achando tudo isso muito interessante, Mumah. Será que eu poderia assistir a essa aula com você? – Perguntou Saullo.

			– Não sei, Saullo... teremos que perguntar na universidade. Talvez o papai saiba dizer alguma coisa – respondeu Mumah.

			– Mas Saullo, depois de amanhã é o ensaio de marcação da nossa peça do semestre. Você combinou que iria comigo – cobrou Cábulla, chateada. – Eu já avisei todo mundo. E à noite tem a estreia da peça de teatro com a Aracne Söber, minha atriz preferida. 

			– Desculpe, Cáb, eu ainda estou meio atrapalhado... – falou Saullo, se dirigindo para ela, que pareceu bem desapontada.

			– A Cáb não perde uma peça da Aracne por nada desse mundo, nem dos outros – disse Thalyta, interrompendo o rapaz. – Pelo visto você está muito requisitado, Saullo.

			– É o que parece... – falou ele, sorrindo. – Mas eu não esqueci que amanhã combinamos de passear – lembrou Saullo, tocando no braço de Thalyta.

			Melquius fez cara de poucos amigos, mas tentou disfarçar. 

			– Posso saber aonde vocês vão? – Disse, em um tom debochado. 

			– Nós vamos ver as baleias e os golfinhos na Praia da Peregrina – respondeu Thalyta. – Acho que o Saullo vai gostar do lugar.

			– Ah, meu filho, é um lugar muito bonito – falou Mama Giordana. – Se os golfinhos não estiverem ocupados, eles vêm brincar com vocês. Já as baleias são mais reservadas. Nessa época do ano é mais fácil vê-las. São seres muito especiais.

			–Você acha que dá para nadar agora, Thaly? – Perguntou Mumah. 

			– Não sei, vai depender da tolerância do Saullo ao frio. Estou brincando, vai depender do dia. Esta semana anda fazendo calor... – disse Thalyta.

			– Será que o Delphos está por lá? – Indagou Cábulla.

			– Espero que sim. Há umas duas semanas, quando estive lá na praia, o Melão veio falar comigo – contou Thalyta.

			– Melão, quem é Melão? – Quis saber Saullo, olhando para Cábulla.

			– É o filho do Delphos. O Delphos e seus amigos costumavam brincar com a gente quando éramos pequenas – esclareceu Mumah. – Ele é um amigo maravilhoso. Sua família-golfinho vive perto da Praia da Peregrina.

			– Amigo-golfinho... pelo jeito eu tenho muito que aprender por aqui – disse Saullo, sorrindo.

			– Vá com calma, Saullo, senão minhas netas vão enlouquecer você – avisou Novelah. – Quer um pouco de chá de ciprômio?

			– Já estou me acostumando... – falou Saullo. – Mas o que é chá de ciprômio, vovó Novelah? Eu nunca ouvi falar. 

			– E nem poderia, meu filho – respondeu ela. – O ciprômio é uma planta que não existe no seu planeta. Aqui em Quimera é muito usada, tanto por suas propriedades calmantes, como por seu efeito de expansão da percepção. Como vou explicar esse efeito para você? – Ela pensou um pouco. – Digamos que ele aquieta a sua mente e, ao mesmo tempo, a deixa mais perspicaz. Os estudantes usam muito esse chá. E o sabor é muito bom. 

			– Se é assim, pode colocar bastante. Vou confiar na senhora – disse ele, tratando de experimentar o chá e fazendo cara de aprovação. 

			– Você está melhor dos sintomas Saullo? – Perguntou Melquius, tentando ser gentil.

			– Sim, obrigado. Já estou quase parando com as pílulas Stabile – disse Saullo. – Mas Melquius, pelo que a Thalyta e o Professor Astrovello me contaram, você tem um acervo fantástico nas suas livrarias. Eu gostaria de ter acesso a alguns assuntos. É possível?

			– Claro, quando você quiser. Pode me procurar na loja da cidade. Eu estou sempre por lá – respondeu ele. – Pede para a Cábulla te levar.

			– Bruxinha, você vai querer ir à cidade comigo para pegar seu livro? Daqui a pouco estou indo – falou Melquius virando para Thalyta.

			– Bruxinha? – Saullo riu.

			– Melquius, você está implicando... agora inventou de me chamar assim de novo. Sabe que eu não gosto – Thalyta estava vermelha de raiva e todos acharam graça. 

			– Melquius, pare de implicar com ela – disse a vovó Novelah.

			– Não, Melquius, eu não vou com você – ela falou, dispensando-o. – Prometi esperar o papai, e depois vou com ele levar o Saullo para conhecer o vovô Quélcius e a vovó Dídala. A Trisha vai jantar lá conosco. Ela também quer conhecer o Saullo. 

			– Está bem. Você é quem sabe. – Melquius falou, seco, e se fechou.

			Todos seguiram conversando e tomando chá com torta.

		


		
			
Capítulo quatro

			
Nadando com os golfinhos

			Estava uma tarde de final de inverno ensolarada e bem mais quente do que o normal para a época. Thalyta combinara de encontrar Saullo no banco da paineira, logo depois do almoço. 

			Ela tinha ficado um pouco apreensiva com o que seu pai lhe contara sobre a reunião no Conselho dos Portais. Se as causas do fenômeno não pudessem ser totalmente esclarecidas pelos membros do conselho, tudo levava a crer que em breve poderiam surgir outros problemas mais graves. 

			Não demorou muito para Saullo cruzar apressado pela porta dos fundos da casa, animado para encontrar os golfinhos com ela.

			– Desculpe, Thaly, me atrasei conversando com o seu pai. Está esperando há muito tempo? – Perguntou ele.

			– Não... não tem problema – respondeu Thalyta, tranquilizando-o. – Bom, daqui até a Praia da Peregrina são uns trinta minutos a pé, indo pela orla. Como você quer fazer? Quer caminhar ou montar a cavalo? Você sabe cavalgar, Saullo?

			– Sei, se o cavalo for manso, mas está uma tarde tão bonita... podemos ir caminhando. 

			– Para mim está bem – disse ela, começando a andar ao lado de Saullo. – Acho que você teve sorte, o calor aumentou hoje. Está bom para nadar.

			– Parece que sim... o que você tem? É impressão minha ou alguma coisa está inquietando você?

			– É... um pouco. O papai comentou comigo sobre a reunião. Era sobre isso que vocês estavam conversando? – Ela indagou.

			– Sim. O professor Astrovello está muito preocupado. Eu confesso que não consegui entender algumas coisas.

			– Sobre o quê?

			– De onde veio aquela criatura que te atacou? Ela não pertence a este lugar? – Quis saber Saullo.

			– Sim e não. Os espectros negros, o que me pareceu ser aquela criatura, fazem parte da legião do mal. São magos negros que, na busca de poder, se comprometeram com as forças sinistras, se desligando do amor e da união com a divindade única. São seres que se perderam na sua escuridão por suas próprias ações. Essas legiões das sombras atuam em várias dimensões onde existe dualidade. 

			– Como assim? Da mesma forma que na Terra existe o bem o mal? – Indagou Saullo, interessado.

			Thalyta respirou fundo e continuou. 

			– Exato. Aqui também estamos sujeitos aos ataques das forças do mal, porém de formas um pouco diferentes do que no seu planeta. Para que você entenda o funcionamento dessas criaturas, precisamos falar sobre magia. E você precisa voltar a pensar no modelo da dualidade, feminino e masculino, bem e mal. Enquanto vibramos nas dimensões em que existe a dualidade, carregamos dentro de nós esses dois polos, esse duplo. Em Quimera, todos nós praticamos magia. Vocês na Terra também praticam, até inconscientemente. O simples ato de uma mãe preparar um alimento com amor para o filho constitui magia. Pode-se dizer que é a nossa interferência energética na natureza, a ação da nossa vontade. Quando desejamos de coração uma boa sorte a um amigo, estamos praticando magia. Costuma-se chamar de magia branca, aquela magia que é praticada para proteção e crescimento espiritual, não contrariando a natureza ou o destino. O praticante da magia positiva busca uma harmonia com todos os seres da natureza. Quem pratica magia branca utiliza forças do bem e respeita as leis da magia. Quanto mais centrado no amor e nos ideais elevados for o mago, mais positiva será a magia praticada por ele. Portanto, podemos concluir que o tipo de magia praticada vai depender da conduta do praticante. No entanto, como já expliquei, não podemos desconsiderar a dualidade.

			– Por enquanto eu estou entendendo – falou Saullo.

			Thalyta se deteve para olhar as coloridas sempre-vivas que se espalhavam pelo caminho. 

			– Como são bonitas – exclamou ela. – Adoro essas flores desde pequena. Aqui em Quimera são muito comuns. A vovó Novelah sempre dizia que elas podiam levar alegria a quem está triste, e beleza aonde não há. São flores revitalizadoras.

			– Na Terra também tem bastante. Minha mãe, Sophia, também gosta destas flores. Ela costumava dizer que tinham esse nome porque conseguiam manter a coloração e o aspecto vivo, mesmo depois de secas. Sempre vivas!

			Thalyta sorriu e continuou a caminhar.

			– Mas voltemos ao nosso assunto. Como eu estava falando, dentro do modelo da dualidade, a magia é praticada por um ser com contradições. Isso quer dizer, um ser imperfeito nas suas intenções. A magia é uma unidade, é uma só. O mago pratica sua magia do mesmo modo como se posiciona na vida. Bom coração, magia do bem. Atitudes ruins, magia do mal. As divisões em cores ou tipos diferem pela vibração dos pensamentos do praticante. Muitos magos relutam em usar essas divisões para explicar magia, mas eu estou usando para facilitar a sua compreensão. 

			– Está bem. Estou acompanhando – ele refletiu antes de falar. – Vamos ver se eu entendi. Se praticarmos magia com intenções ruins ou forçando a ordem natural das coisas, estamos praticando a magia negra. Se praticarmos a magia com boas intenções, estamos fazendo magia branca.

			– É mais ou menos isso – ponderou a garota. – O que você não deve esquecer é que os seres que habitam os planos com modelos de dualidade estão em evolução. Quer dizer, buscam a perfeição, ainda não a atingiram. Muitas vezes você pode achar que está fazendo uma coisa boa, mas na verdade está infringindo regras. Por exemplo, na sua realidade, uma amiga se queixa que está sendo perseguida por um chefe injusto e arrogante. O praticante de magia resolve ajudar essa amiga, fazendo, neste caso, algum tipo de feitiço para afugentar o chefe. Isso traz como consequência a demissão desse chefe, repercutindo na vida dele e na de seus familiares. Que tipo de magia você acha que este praticante realizou nesse exemplo?

			– Uma magia do mal – respondeu Saullo.

			– Exatamente. A intenção era de ajudar uma pessoa querida, supostamente prejudicada por alguém malvado. Mas preste atenção que a ação do praticante de magia se baseou, a princípio, em julgamentos. As pessoas devem evitar fazer qualquer tipo de julgamento, pois, por sua natureza imperfeita, não têm capacidade de avaliar as situações como um todo. Será que o chefe era realmente ruim? Não poderia haver algum motivo que o levasse a agir de modo rude? Teria a amiga, avaliado bem as atitudes dessa pessoa? E as outras pessoas envolvidas, também eram culpadas de algo? Nunca esqueça que não nos cabe julgar.

			– E nem proferir sentenças – ele completou. 

			– Pois é – continuou Thalyta. – Observe novamente o exemplo: o mago utilizou a magia para interferir nos acontecimentos, determinando uma série de consequências. Esse resultado não pode ser controlado, mas pode ser muito ruim para todos. A lei é clara: tudo que você faz, retorna para você. Vivemos num universo circular. Ao magoar ou causar mal a alguém, estamos praticando magia negativa. E esse mal retornará para o praticante. Se você fizer o bem, receberá o bem e vice-versa. O caminho da magia positiva é o natural. Não podemos usar magia para interferir no livre arbítrio das pessoas, forçando-as a agir contra sua vontade.

			– No caso desse mago do exemplo, poderíamos chamar de magia negra? 

			– Eu não gosto de nomes, mas diria que sim. Embora, como goste de frisar, muitos praticantes de magia não concordam com essas denominações. Sempre lembre que o mal está dentro de nós, assim como o bem. A dualidade, duas faces da mesma moeda. Na nossa imperfeição é que reside o perigo. Na sutileza dos detalhes é que o mal pode se esconder, para crescer e aparecer maior mais adiante. 

			– Mas, ainda usando o exemplo, o fato da intenção do mago ter sido de ajudar uma amiga, e não de conseguir benefícios próprios, não o redime dos erros? 

			– Novamente andamos em terreno delicado, Saullo. O julgamento não é nosso, é de deus. É perante deus, ou seja, a nossa natureza divina, que respondemos pelos erros. É claro que há diferença entre você fazer o mal deliberadamente e você causar mal tentando ajudar. O erro faz parte do aprendizado. Podemos aprender muito com os nossos erros, mas, no caso de um praticante de magia, alguém que tenha escolhido conscientemente praticar magia, é esperado que tivesse acesso a um grau de conhecimento que o impeça de incorrer em determinados erros. É a responsabilidade da informação. O praticante esclarecido tem consciência dos perigos que advêm do desrespeito às leis da magia. No entanto, a escolha é pessoal e cada um deve ser livre para fazer suas escolhas. Quem pratica magia do mal deve saber das consequências que virão. Por tudo isso, os iniciantes na arte da magia devem ter muito cuidado com seus propósitos, procurando sempre adquirir sabedoria e respeitar as leis que a regem. 

			– Eu estou pensando no meu dia a dia na Terra. A correria das nossas vidas, a desarmonia. Eu fico imaginando as inúmeras vezes que reclamamos das coisas, das irritações cotidianas. Os nossos pensamentos emitem vibrações energéticas, certo? Se, ao pensar sobre algo, estamos manipulando energia, consequentemente, estamos realizando magia. E se passarmos um tempo grande envolvidos com pensamentos negativos, que tipo de magia se está produzindo? – Questionou o rapaz.

			Assim que contornaram as últimas pedras que delimitavam a lateral da enseada do Penhasco, ficou visível, mais abaixo, a tranquila praia da Peregrina.

			Saullo continuava a falar, envolvido com suas deduções. Thalyta não respondera à pergunta dele. Ao invés disso, segurou seu braço, sinalizando para que parasse. Quando ele viu, com seus olhos de primeira vez, não pôde conter o espanto.

			A baía pequena e límpida resplandecia sob o sol como uma miragem. O contraste de seus azuis se revelava com tamanho impacto aos olhos, que parecia invadi-los.

			Thalyta se sentou em uma das pedras mais altas e contemplou. Saullo ficou mais um tempo em pé, encantado, e depois se acomodou ao lado dela.

			– Cada vez que venho aqui, e não são poucas, a intensidade desta vista me causa um efeito ímpar.

			– Eu já contei que viajo bastante, mas a textura deste lugar é algo muito especial. Eu nunca vi nada assim. Parece que estou dentro de uma fotografia – Saullo tentava entender. – O que tem aqui?

			Ela sorriu e se levantou para terminar a descida até a areia.

			– Esqueceu que está em outra dimensão? – Disse, fazendo cara de sabida. – Você ainda tem muito para descobrir. Mas tem razão, não é um lugar comum. Você vai perceber uma vibração diferente de tudo o que conheceu. Se aos olhos já é diferente, precisa ver quando tocar.

			– Vamos descer? – Perguntou Saullo, ansioso.

			– É claro! Mas antes me deixe responder sua última pergunta sobre a magia. Como está se sentindo nesse momento?

			– Magnificamente bem – afirmou ele.

			– Há bem pouco tempo você estava preocupado e angustiado. A simples visão dessa praia mudou completamente o seu estado de espírito. Aí está sua resposta. É verdade que pensamentos negativos atraem coisas negativas, mas não se exija demais. Saiba que a força do positivo é muitas vezes superior ao negativo, portanto, se corrija. Lembre-se desse lugar e do efeito que ele provocou. Arquive na sua memória como uma lembrança feliz, um amuleto mágico de amor e positividade. Programe a sua mente para ativá-lo sempre que a sua vibração estiver ficando inferior. Pronto, o feitiço está feito, combata sempre com uma magia do bem.

			Saullo sentiu sua vibração se elevar mais. Deu um largo sorriso de alegria e confiança. Tirou os sapatos e seguiu a sua guia.

			***

			A sensação ao pisar na areia era difícil para Saullo descrever. Thalyta caminhava ao seu lado, devagar.

			Na frente da enseada, a uns duzentos metros dentro do mar, se erguia uma ilha pequena e pedregosa.

			A garota se deteve na frente do mar e ficou em silêncio, como se estivesse esperando alguma coisa. Saullo olhava tudo com curiosidade. De repente, mirou fixamente na ilha e também parou.

			– Espera aí... como eu não percebi? Essa era a ilha da lenda... a ilha que aquelas pessoas do grupo estavam procurando na praia no dia em que eu cheguei aqui.

			Thalyta sorriu e consentiu com a cabeça. 

			– É isso mesmo. É ela, a Ilha da Unidade, que pode ser vista no seu planeta, em determinadas ocasiões, por algumas pessoas.

			– Mas, eu não entendo... por que estamos aqui? Quer dizer... – Saullo estava realmente confuso.

			– Calma, apenas aquiete a sua mente – disse Thalyta, se sentando na areia branca. – Esta praia é um lugar de intensa energia. Um lugar de poder. Existem muitos locais como este por toda Quimera. Eles são verdadeiros vórtices, redemoinhos de energia. Esses lugares estão espalhados pelo planeta e a sua ativação fez com que se alinhassem, uns com os outros, formando uma espécie de rede vibracional. Esta rede energética produziu uma imagem circular, um tipo de planta energética de Quimera, que nós chamamos de Mapa da Mandala de Luz. 

			– Mas o que isso tem a ver com a Terra? – Perguntou Saullo, ainda aturdido, sentando ao lado de Thalyta.

			– Tem tudo a ver. O seu planeta está passando por uma imensa transformação. Você lembra tudo que estávamos falando agora a pouco sobre dualidade? As duas faces da moeda, o bem e o mal... 

			– Sim. Quando falávamos sobre magia, você me explicou que nosso mundo contém esse duplo. Que vivemos num modelo de dualidade na Terra.

			– Isso mesmo. Quando eu falo que seu planeta está se transformando, quero dizer que ele está trocando de modelo. A Terra, no seu presente, está saindo do modelo da dualidade para se ancorar no modelo da unidade. Por isso seu planeta está passando por um momento tão conturbado e confuso. Vocês estão no meio de uma transição, com duas realidades justapostas. Quando essa transição estiver concluída, a dualidade deixará de ser o modelo predominante na Terra. A mudança implicará numa fusão dimensional, vocês deixam de vibrar apenas na terceira dimensão e passam a atuar como seres multidimensionais despertos, vibrando em outras realidades. O modelo da unidade marca a abertura para a essência divina, a reconexão com o eu superior, a sutilização da energia planetária.

			– Estamos ficando mais parecidos com vocês? 

			– Podemos dizer que sim – ela sorriu. – É um tempo de grande desafio para todos. Nós em Quimera estamos trabalhando juntos com vocês nessa transição, assim como várias Hierarquias Cósmicas os têm auxiliado nesse momento especial.

			– Mas e aquelas pessoas na Nova Zelândia? Elas estavam sabendo disso? 

			– Sim. A praia onde vocês estavam é um dos vórtices de energia do seu planeta. Da mesma maneira que temos nossa rede de energia, vocês têm a sua. O grupo que você acompanhou na Nova Zelândia é um grupo de pessoas despertas. Eles estão em contato direto com seres do nosso planeta e de outros, envolvidos em tarefas na Terra, por isso conhecem alguns dos nossos vórtices de energia. A energia vibracional daquelas pessoas juntas criou condições para a visualização da Ilha da Unidade.

			– Mas eu não vi nada naquela noite. 

			– Cada coisa no seu momento... como eu estava dizendo, tempos de conclusão são tempos poderosos, mas nem por isso são fáceis. Muitas pessoas que estão na Terra, agora, têm a sensação de precisar cumprir alguma missão. E muitas têm mesmo essas tarefas. No entanto, várias delas ainda não sabem que missão é essa. Costuma-se falar em ordens seladas, que, como o nome diz, são comandos não revelados. Esses comandos estão adormecidos há muito tempo dentro das pessoas. Foram codificados nesses seres num longínquo período estelar.
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